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ESCOLHAS!...

O CORTE
DE SERVIÇOS 
PÚBLICOS
ESSENCIAIS
E A PRESCRIÇÃO

 PEDRO RODRIGUES 

 RUI FLÓRIDO BASTOS COSTA 

Estimados Leitores,
Direccionando a análise para o assunto do 

momento, e sem nos debatermos com a histó-
ria do nascimento do muito mencionado IRS 
ou a sua finalidade, podemos entender a olho 
descoberto que, o severamente conhecido Im-
posto, incide sobre os nossos rendimentos.

 EDITORIAL 

Todos os consumidores sabem que, no caso 
de falta de pagamento atempado das facturas 
referentes aos serviços públicos essenciais, se-
jam eles o fornecimento de água, energia eléc-
trica, gás, comunicações electrónicas, serviço 
de recolha e tratamento de águas residuais e 
de gestão de resíduos sólidos urbanos, entre 
outros, o fornecedor procede à suspensão do 
serviço.

Facilmente se depreendem duas coisas: 
Que o respectivo fornecedor tem a faca e quei-
jo na mão, e que, como corolário lógico da pri-
meira conclusão, existe um desequilíbrio de 
“forças” entre o fornecedor e consumidor.

Fui convidado pelo proprietário do Expresso de Fafe, 
por estes dias, para assumir a direção editorial.

Após um período de ponderação, decidi aceitar, num 
contexto em que o objetivo passa por contribuir, com a 
minha experiência, para a implementação de um proje-
to editorial que se quer moderno, presente, abrangente, 
plural, de afirmação do concelho e, acima de tudo, focado 
num “jornalismo pela positiva”, como gosto de dizer.

Nos planos pessoal e profissional, dirigir um projeto 
editorial em Fafe é para mim motivo de regozijo, porque 
também me sinto um orgulhoso fafense. Aqui vivi mui-
tos anos, nesta urbe me tornei adulto, aqui estudei, aqui, 
muito jovem ainda, dei os primeiros passos no jornalismo, 
aos microfones da saudosa Rádio Clube de Fafe. 

E nesta “Sala de Visitas do Minho” fiz alguns amigos 
para a vida, neste cantinho tenho família, por estas ruas 
e caminhos vagueio tantas vezes, desfrutando da urbani-
dade, do casario com aroma tropical, da ruralidade das 
nossas serranias, prados e rios, que me enchem a alma. 

E, por vezes, fiel à tradição, satisfaço o apetite com a 
nossa “Vitela à moda de Fafe” e o delicioso Pão-de-Ló, o 
mais gostoso que conheço, descansando depois num 
banco do Jardim do Calvário, olhando o lago, à espera da 
Primavera que chega.

Verifica-se que os prestadores e fornece-
dores de serviços públicos essenciais, sendo 
apenas uma das partes do contrato, e sem 
que a outra se possa pronunciar, decidem 
unilateralmente não fornecer. O direito prevê 
esta possibilidade de forma geral e abstrata, 
tendo em vista o normal comércio. Acontece 
que, aqui estamos a falar de serviços públicos 
essenciais e não de uma qualquer relação co-
mercial, pelo que entendo, não ser de aplicar a 
possibilidade do credor interromper o forne-
cimento, por sua iniciativa, sem que seja dada 
possibilidade do devedor se pronunciar.

Note-se que estamos a falar de serviços 
públicos essenciais, devendo ser os tribunais 
comuns ou arbitrais em matéria de consumo, 
a decidirem pela suspensão da prestação ou 
fornecimento de serviços essenciais, não po-
dendo o fornecedor fazê-lo unilateralmente.

Noutras ordens jurídicas, como por exem-
plo em França, não é permitido aos fornece-
dores ou prestadores de serviços essenciais, 
suspenderem o fornecimento por falta de pa-
gamento, sendo no caso da água, sem que te-
nha decorrido uma ano sem pagamento e no 

Em Fafe, terra que sempre me tratou bem, sinto-me 
muito confortável, sinto-me em casa.

Os que me conhecem profissionalmente sabem que, 
como jornalista da Agência Lusa ou como diretor de al-
guns projetos editoriais, não me foco em abordagens 
sensacionalistas, na busca quase obsessiva da ‘manchete’ 
e do grande título, à custa do rigor, do contraditório e da 
imparcialidade. 

Mas também sabem que não abdico da minha inde-
pendência, de pugnar pelo pluralismo e de estar atento 
ao que me rodeia. 

Essa foi a única condição que coloquei para aceitar di-
rigir o Expresso de Fafe.

Não escondo que acompanho o Expresso de Fafe des-
de o primeiro dia. Não escondo que, com a minha estru-
tura empresarial, ajudei a criar este projeto sob ponto de 
vista logístico, embora dele não seja proprietário. 

Acima de tudo, sou amigo do dono e mentor do proje-
to e sabedor dos propósitos que tem. 

Trata-se, em primeira instância, de uma iniciativa 
empresarial, ancorada na experiência de profissionais 
que estão ligados à comunicação social regional há vários 
anos, em vários municípios, sem quaisquer conotações 
político-partidárias. 

Nesta fase, temos no “terreno” uma jovem jornalista 
fafense, muito dinâmica, que goza de grande autonomia. 

A Ana Rita é o principal rosto do jornal e estarei por cá 
para ajudá-la, com o saber que fui adquirindo ao longo 
de mais de vinte anos de carreira, mas que quero e posso 
aprofundar também nesta experiência.

Percebemos bem que haja em Fafe quem observe este 
projeto com alguma desconfiança, o que é legítimo a até 
saudável, tratando-se de algo com uma abordagem ino-
vadora. 

Também estou certo que, como aconteceu no passa-
do, noutras paragens, aqui bem perto, o nosso percurso, 
encarregar-se-á de demonstrar o que somos e o que pre-
tendemos. Não temos pressa, somos pacientes e determi-
nados.

Mas percebemos mal a postura que alguns, poucos é 
certo, têm revelado, numa atitude própria de quem convi-
ve menos bem com o pluralismo. Ou, pior ainda, de quem 
se julga guardião de uma visão de Fafe, anacrónica, fecha-
da sobre si própria, avessa a novos desafios.

Deixaremos essas, poucas, pessoas a falar sozinhas e 
focar-nos-emos no nosso trabalho, cientes de que temos 
um longo caminho pela frente, com dificuldades, mas 
também recheado de oportunidades para fazermos me-
lhor em prol da afirmação do concelho pela positiva, por-
que é assim que olhamos para Fafe e a suas gentes.

caso da electricidade e gás durante o período 
de inverno que é considerado de 01 de Novem-
bro a 31 de Março.

Em Portugal temos de caminhar nesse 
sentido e legislar por forma a proteger equita-
tivamente os consumidores, das arbitrarieda-
des que se vão cometendo nesta matéria, em 
que, como se disse, a faca e o queijo estão na 
mão do agente económico, com uma comple-
ta manietação do consumidor.

Esta situação de desequilíbrio e tão mais 
grave, se atentarmos à facturação por estima-
tiva.

Nesta situação, podem estar em dívida 
facturas de consumos estimados, sendo feito 
o corte de fornecimento com base na falta de 
pagamento dessa estimativa e posteriormente 
verifica-se que afinal o consumidor era credor 
e nada devia.

Daí que, sem querer entrar aqui aprofun-
dadamente nessa temática, entendo que a 
facturação por estimativa é ilegal e inconsti-
tucional.

Importa no entanto saber que as dívidas 
dos serviços de fornecimento de água, ener-

Ora, habituamo-nos, ao longo dos anos, 
a que teríamos de juntar um lote de despesas 
da farmácia e do médico, pedir os recibos de 
despesas de educação dos filhos, pedir uma 
declaração ao banco do valor do empréstimo 
da casa e pouco mais… e fizemos isto ano após 
ano sempre que chegava o Abril ou o Maio, 
até que, de repente, este ano, dizem-nos, os 
senhores do Poder, que não precisamos de 
nada desta papelada pois com o simples gesto 
de indicar o numero de contribuinte em cada 
compra que fazemos acontece o “milagre” de 
as nossas deduções “aparecerem” na declara-

ção de IRS que faremos em 2016, sem qualquer 
indicação ou trabalho extra. A questão aqui é 
que esse “milagre” sobejamente referenciado 
está longe de o ser (um milagre). 

Acontece que, agora, em cima da hora, di-
zem-nos que temos que “validar as facturas”, 
e que história é esta de “validar as facturas”, 
pensamos nós.

A história é muito simples, o que parecia 
o “milagre” da simplicidade revela-se muito 
mais complicado do que em todos os anos de 
IRS anteriores, talvez pelo facto de agora, em 
cima da hora, todos os contribuintes terem 

de validar as facturas pendentes sob pena de 
não serem aceites; ou então, talvez pelo facto 
de todas as pessoas, velhas e novas, mais ou 
menos instruídas, possuindo computadores, 
Tablets ou caderno e caneta, terem que pedir 
a sua senha do Portal das Finanças; ou talvez 
por outro facto qualquer. 

Caros amigos, o que me ocorre perguntar, 
a titulo de exemplo, é: como é que a minha 
filha de 4 anos irá fazer para validar as suas 
facturas do infantário, já que todos os contri-
buintes, individualmente, têm que validar as 
suas facturas pendentes?

gia eléctrica, gás, comunicações electrónicas, 
serviço de recolha e tratamento de águas re-
siduais e de gestão de resíduos sólidos urbanos 
prescrevem volvidos seis meses após o forne-
cimento.

É esse o sentido e alcance do que estabe-
lece imperativamente o artigo 10.º da Lei dos 
serviços públicos essenciais, de 26 de Julho de 
1996, modificado em 26 de Fevereiro de 2008.

Quer isto dizer que o consumidor pode 
não pagar o fornecimento de serviços públicos 
essenciais, desde que invoque, por qualquer 
meio a prescrição.

Se o não fizer, havendo acção ou injunção, 
o tribunal condená-lo-á no pagamento da dí-
vida (“prescrita”).

O tribunal não pode conhecer de ofício 
a prescrição. Por isso, vão ter de condenar no 
pagamento o consumidor se este nada disser 
acerca dos seis meses que já passaram sobre o 
fornecimento.

Pode parecer estranho, mas é assim que o 
direito funciona.
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PASSAGENS NOTURNAS
NA LAMEIRINHA DESTACAM-SE NO RALI SERRAS DE FAFE

As duas passagens noturnas pelo Confurco e pelos 
saltos da Lameirinha, previstas para o Rali Serras 
de Fafe, hoje apresentado, foram destacadas pelo 

presidente da Câmara, Raul Cunha, e pela entidade or-
ganizadora.

Aos jornalistas, foram apresentados os troços que os 
pilotos vão percorrer nos dias 04 e 05 de março, na prova 
inaugural do Campeonato Nacional de Ralis (CNR), e 
avançadas as novidades da edição de 2016.

Além dos membros da autarquia, a conferência de 
imprensa, realizada no Arquivo Municipal, contou com 
as presenças de Ni Amorim, em representação da Fede-
ração Portuguesa de Automobilismo e karting (FPAK) e 
Carlos Cruz, diretor da Demoporto, entidade organiza-
dora.

Raul Cunha assinalou que o Rali Serras de Fafe terá 
algumas novidades e prometeu mais mudanças no pró-
ximo ano, com a eventual inclusão de uma superespe-
cial a disputar no centro da cidade.

 Carlos Cruz, da Demoporto, disse concordar com a 
aposta de se fazer aquela prova na Praça 25 de Abril.

Raúl Cunha avançou, por outro lado, com a possibilida-
de de ser criada uma escola de pilotagem no concelho, 
para potenciar o prestígio nacional e internacional que 
o concelho granjeou no mundo dos ralis.

 “A ideia já tem cerca de um ano e andamos a traba-
lhá-la”, observou.

 A propósito daquele projeto, Ni Amorim disse ser 
uma “excelente ideia”, por caminhar no sentido da pe-
dagogia na área do desporto automóvel.

 “Numa região como Fafe e com a determinação do 
senhor presidente da Câmara, nós, Federação, achamos 
isso muito positivo”, vincou.

 “A restauração, a hotelaria, tudo isto mexe aqui na 
cidade”, sublinhou, por outro lado, o presidente do Mu-
nicípio, ao defender que o evento dá a Fafe uma grande 
visibilidade com retorno financeiro ao nível da econo-
mia local.

 O executivo liderado por Raul Cunha foi elogiado 
por Carlos Cruz, da entidade organizadora, por ter pre-
servado os troços de terra em vez de os alcatroar.

 Segundo a organização, também no contexto das 
novidades, está agendada para dia 03 de fevereiro, vés-
pera da prova, uma sessão de testes, no antigo troço da 

 RITA PEIXOTO  

Presidente da Câmara de Fafe, Raul Cunha

Lagoa, que será fechado à circulação para garantir a se-
gurança dos pilotos.

 O bom comportamento do público nos últimos 
anos foi igualmente elogiado na apresentação.

 Não obstante, a Câmara e a organização da compe-
tição renovaram os apelos para que os espetadores assis-
tam à ao rali respeitando as regras de segurança.

PUB
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CÂMARA DISCUTE PONTE DE PAÇOS,
APOIOS À PECUÁRIA E FESTA DO EMIGRANTE

A reunião de câmara que decorreu, na quinta-feira, 
colocou em cima da mesa questões como a degra-
dação da ponte de Paços, o apoio financeiro da pro-

dução pecuária no concelho e a deslocalização da festa do 
emigrante do centro da cidade para as freguesias.

Os três pontos foram abordados pelo vereador do 
movimento "Independentes por Fafe", Leonel Castro.

Ainda antes da ordem do dia, o vereador José Batista 
deixou votos de congratulação às empresas do concelho 
que foram distinguidas pelo IAPMEI, por serem as me-
lhores Pequenas e Médias Empresas (PME) de 2015.

O vereador Pompeu Martins quis também deixar o 
apreço às escolas do concelho pela dedicação e investi-
mento que tiveram no Carnaval.

“No prazo de dois meses tivemos 5.000 alunos a par-
ticiparem em atividades, como concelho podemos estar 
orgulhosos dos centros escolares estarem envolvidos em 
tantos projetos, ao contrário da situação que se vive no 
país”, sublinhou o vereador.

Outro dos assuntos que mereceu destaque por parte 
do executivo foi o afastamento da responsável da Segu-
rança Social, Sílvia Soares, da CPCJ (Comissão de Prote-
ção de Crianças e Jovens).

O vereador, Leonel Castro, abordou este assunto e 
mostrou o descontentamento que sente pela saída da 
profissional, adiantando ter-se tratado de “saneamento 
político” aquilo que a retirou da Comissão.

“Em 2013 A CPCJ esteve no 2º lugar no ranking das boas 
práticas”, revela, congratulando Sílvia Soares por todo o 
trabalho realizado pela CPCJ.

Raul Cunha, Presidente do Município, subscreveu o 
apreço feito à profissional e consentiu também o desa-
grado pela iniciativa tomada pela Segurança Social, ao 
retirar a responsável da Comissão.

Ainda dentro dos assuntos da ordem do dia foi tam-
bém destacado o papel que o Grupo de Trabalho Conce-
lhio de Deficiências e Incapacidades (CTCDI) tem tido, 
através da apresentação de um relatório com atividades 
realizadas pelo Grupo.

Raul Cunha fez um balanço positivo da parceria da 
Unidade de Intervenção e Recursos para os centros de 
Convívio de Idosos (UNIR) com a Delegação de Fafe da 
Cruz Vermelha pela criação e manutenção de ativida-
des que têm corroborado em três centros de convívio do 
concelho, nomeadamente, Armil, Arões Santa Cristina 
e Arões S. Romão que têm promovido a "cidadania e o 
envelhecimento ativo dos utentes".

"A parceria foi um sucesso, como pode concluir-se 
pelo relatório, pelo que pretendemos replicar este bom 
exemplo noutras freguesias", afirma.

Dos últimos assuntos aprovados, destaca-se a co-
brança de taxa para a gestão de resíduos urbanos e o 
subsídio anual dos Bombeiros Voluntários de Fafe no 
valor de 125.000 euros.

RITA PEIXOTO 

RITA PEIXOTO

Centro de Emprego de Fafe

Pormenor da reunião de Câmara

2015 COM QUASE MENOS 
1.000 DESEMPREGADOS
QUE HÁ TRÊS ANOS EM FAFE

A taxa de desemprego em Fafe baixou, nos últi-
mos três anos, retirando daquela situação cer-

ca de 915 pessoas.
Em 2012, havia um total de 4.106 inscritos. O 

ano de 2013 teve um registo total de 4.039 inscritos, 
já 2014 acabou com menos de metade que o ano an-
terior, com cerca de 3.461 inscritos.

O ano de 2015 foi aquele que registou o menor 
número de desempregados no concelho, com 3.191 
inscritos no centro de emprego, segundo os dados da 
PORDATA.

Nesta localidade a taxa de desemprego regista 
uma maior preocupação na faixa etária jovem, a 
única que não teve um decréscimo significativo ao 
longo dos últimos três anos.

Em 2012, o centro de emprego tinha 562 inscritos 
com menos de 25 anos, já em 2013 assiste-se a um au-
mento de quase 100 desempregados, relativamente, 
ao ano anterior, com cerca de 648 inscritos.

Nos anos seguintes, o decréscimo volta a existir, 
em 2014 estão registados 597 inscritos e 2015 com 572.

Em relação à taxa de desemprego avaliada por 
género, o sexo masculino fica a ganhar nos níveis de 
empregabilidade. Por ano, há mais 200 homens em-
pregados do que mulheres. O ano anterior acabou 
por registar cerca de 1.697 mulheres desempregadas 
e 1.494 homens. A situação é idêntica em anos ante-
riores.

O EXPRESSO DE FAFE contactou a Delegação 
Regional do Norte do Instituto de Emprego e For-
mação Profissional (IEFP) para tentar perceber se há 
medidas a serem tomadas, este ano, no sentido de 
combater o desemprego jovem e o baixo nível de em-
pregabilidade feminina mas, até ao momento, não 
nos foi possível apurar respostas.

As estatísticas do último ano da PORDATA, a 
nível nacional, adiantam que Portugal tem conse-
guido descer a taxa de desemprego, mas continua a 
ser dos países da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (OCDE) com a taxa de 
desemprego mais elevada.

O Instituto Nacional de Estatística (INE) fez uma 
estimativa provisória em que o mês de dezembro de 
2015 registava um total de 604.000 pessoas desem-
pregadas, menos 22.000 que em novembro do mes-
mo ano.
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EXPRESSO DE FAFE
APRESENTA-SE 
À COMUNIDADE
COM ATIVIDADES
LÚDICAS PARA TODOS

A apresentação do jornal e portal “on-
line” EXPRESSO DE FAFE vai reali-

zar-se no dia 19 de março, Dia do Pai, no 
Multiusos de Fafe, com um conjunto de 
atividades para toda a família.

O “Especial Dia do Pai” com o EX-
PRESSO DE FAFE terá início às 14:00 e 
terminará às 20:00.

O Multiusos será palco de várias ati-
vidades apoiadas pela Partylandia, or-
ganização responsável por criar espaços 
performativos para as crianças brincarem.

Ao mesmo tempo, os pais poderão vi-
sitar uma mostra empresarial que estará 
em exposição no local, como também 
a promoção de atividades desportivas 
apoiadas pelo Central Gym.

PUB

O objetivo é juntar a comunidade es-
colar, empresarial e as associações inseri-
das no projeto. 

As crianças terão ainda a oportunida-
de de disfrutar dos jogos tradicionais, da 
caça ao brinde, de pinturas faciais, de ar-
tes plásticas e de kartins a pedal e de um 
conjunto de insufláveis dedicados ao en-
tretenimento juvenil. 

A organização espera satisfazer os dife-
rentes públicos, com a interação de várias 
gerações e com a realização de atividades 
dedicadas a cada faixa etária, apelando à 
visita dos fafenses com o fundamento de 
apoiar também uma causa humanitária.

O lucro apurado do evento reverte a 
favor dos Bombeiros Voluntários de Fafe.
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CÂMARA ABRE VOTAÇÃO
PARA O ORÇAMENTO PARTICIPATIVO
NO VALOR DE 150.000 EUROS

A Câmara de Fafe anunciou, em comunicado, que a 
votação “online” do Orçamento Participativo ini-
ciará no dia 2 de março e irá funcionar através da 

plataforma online da Câmara Municipal. 
O Município validará os registos dos interessados em 

votar, recorrendo aos cadernos eleitorais e dados da autori-
dade tributária, adianta fonte da autarquia.

Os 21 projetos apresentados são das áreas da juventude, 
da proteção animal e da sustentabilidade ambiental, sendo 
que esta lista de projetos já passou por uma análise técnica 
dos serviços municipais.

No dia 31 de março, a votação poderá ser feita na assem-
bleia de voto presencial, no edifício da Câmara Municipal 
ou nas respetivas juntas de freguesia, com datas ainda por 
agendar.

Das 21 propostas, 14 estão associadas à área da juven-
tude, referente à Mostra de Arte Urbana, “Fafe com Arte!”, 
Espaço jovem de Travassós, FAFINC – Plataforma criativa, 
Espaço Juventude, Ponto Jovem, Jardim da Juventude, Poli-
desportivo de Cepães e Fareja, CACO – Centro de Cultura 
e Artes de Stº Ovídio, Programa de experiências positivas, 

PUB

RECEBA COMODAMENTE EM SUA CASA 
O EXPRESSO DE FAFE

TORNE-SE ASSINANTE
253 088 688 / 912 862 981
geral@expressodefafe.pt

CELORICO DE BASTO 
AGENDOU A XIII FEIRA 
INTERNACIONAL
DAS CAMÉLIAS

A Câmara de Celorico de Basto agendou para os 
dias 11, 12 e 13 de março a XIII Feira Internacio-

nal das Camélias.
“A Feira Internacional das Camélias é um dos ex-

-libris culturais e naturais de Celorico de Basto. Te-
mos os afamados jardins de camélias que muito nos 
enobrecem e identificam e temos vindo a criar há-
bitos na população, ter uma cameleira ou japoneira 
em casa é quase obrigatoriedade”, disse o presidente 
da Câmara Municipal de Celorico de Basto, Joaquim 
Mota e Silva, citado em comunicado.

Em Celorico de Basto, a Festa Internacional das 
Camélias é um certame que cresce de ano para ano 
mantendo as características principais mas com 
uma aposta forte na inovação e na promoção de 
eventos diferentes, apelativos e com a camélia como 
protagonista.

A exposição de Camélias, o Mercado de camélias, 
os muros, espantalhos, desfiles, decoração de ruas, 
com as varandas engalanadas, e muitas outras ações 
farão parte da XIII Feira Internacional das Camélias.

O certame é uma organização da Câmara Muni-
cipal do Celorico de Basto em parceria com diferen-
tes entidades do concelho.

Centro de apoio ao betetista, Julgado de paz ou similar, tea-
tro da Aldeia e aos parque de desportos radicais de Quei-
madela e ao Ringue Desportivo de Estorãos.

No que diz respeito à área da proteção animal, estará 
apenas um projeto em votação correspondente à Constru-
ção de Abrigos para cães. No que concerne com a susten-
tabilidade ambiental há seis projetos associados, nomea-
damente, o Caminho Pedonal, o Percurso Ribeirinho de 
um troço do Rio Ferro e Ribeiras Afluentes, a Eco Terra, os 
Caminhos e Passadiços de Queimadela, a Quinta Agrícola 
Pedagógica de Fafe e o Percurso Fotográfico Serras de Fafe.

Citado em comunicado, o presidente do município, 
Raul Cunha, referiu que esta “é uma forma de se dar voz 
aos munícipes, incluindo-os nos processos de decisão acer-
ca dos destinos do concelho, ao promover uma cidadania 
ativa, e uma resolução das reais necessidades imediatas 
dos fafenses em áreas abrangidas pelo Orçamento Parti-
cipativo”.  

O valor atribuído ao orçamento é de 150.000 euros, os 
participantes conhecerão o vencedor no dia 4 de abril.

A votação estará aberta a todos os cidadãos com idade 
igual ou superior a 18 anos.

Apresentação do orçamento participativo
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BOMBEIROS DE FAFE RECOLHERAM 18 TONELADAS
DE ELETRODOMÉSTICOS EM CAMPANHA NACIONAL 

Os Bombeiros Voluntários de Fafe arrecadaram 
cerca de 1.000 euros com a recolha de 18 tonela-
das de eletrodomésticos, no âmbito da campa-

nha Quartel Eletrão, que decorreu durante três meses.
Dos 18.476 quilogramas, cerca de 90 correspondem 

ao peso de lâmpadas e 1.153 correspondem ao peso das 

Quartel dos Bombeiros Voluntários de Fafe

 RITA PEIXOTO 

PUB PUB

pilhas, adiantou ao EXPRESSO DE FAFE o adjunto co-
mando, Paulo Ferreira.

O dinheiro angariado, revelou Paulo Ferreira, será 
utilizado para comprar novos equipamentos de prote-
ção individual (EPI) para os bombeiros.

Nesta iniciativa várias freguesias do concelho dispo-
nibilizaram-se para apoiar os bombeiros na recolha, no-

meadamente, a Junta de Freguesia de Antime, a Junta de 
Freguesia de Silvares S. Martinho, também a Santa Casa 
da Misericórdia de Fafe e alguns padres das freguesias 
que ajudaram na divulgação do atividade.

A cerimónia que decretou os vencedores foi realiza-
da no dia 11 de fevereiro.

Em Portugal, cerca de 150 corporações conseguiram 
angariar 15 toneladas de lâmpadas e oito toneladas de 
pilhas, no total, as Associações Humanitárias de Bom-
beiros Voluntários e as comunidades locais arrecada-
ram 1.172 toneladas.

Os Bombeiros Voluntários de Famalicão foram os 
vencedores da campanha, tendo como primeiro prémio 
uma ambulância de transporte de doentes.

A Associação Humanitária dos Bombeiros do Marco 
de Canaveses conquistaram o segundo lugar, com a re-
colha do maior número de pilhas, e a Associação Huma-
nitária dos Bombeiros de Lordelo ficou em terceiro com 
o maior número de lâmpadas.

A campanha premiou ainda algumas corporações 
com um cartão pré-pago de combustível no valor de 
1.000 euros.

A campanha Quartel Eletrão é processada pela Rede 
Eletrão, organizada pela Amb3E, responsável agora por 
tratar de todos os resíduos e iniciar o processo de reci-
clagem.



8 26 FEVEREIRO 2016

ACOMPANHE
A ATUALIDADE 

EM:
www.expressodefafe.pt

AUTARQUIA INVESTIU 4,6 ME
NA REQUALIFICAÇÃO DE HABITAÇÕES
DE FAMÍLIAS CARENCIADAS 

MUNICÍPIO HOMENAGEIA FAFENSE QUE 
AJUDOU VÍTIMAS DO ATENTADO EM FRANÇA

A Câmara de Fafe aprovou um voto de louvor a Ma-
nuela Gonçalves, fafense residente em Paris, que 
nos atentados terroristas em França acolheu, em 

sua casa, dezenas de vítimas, oferecendo-lhes guarida. 
No dia 23 de janeiro, a presidente da Câmara de Paris 

homenageou a postura e ação de Manuela Gonçalves e 
outros cidadãos, que, colocando-se em risco próprio, fo-
ram solidários com as vítimas dos atentados terroristas, 
acolhendo dezenas delas em suas casas.

Manuela Gonçalves recebeu, assim, tal como o seu 
marido, a Medalha de Bronze da Cidade de Paris, pelo so-
corro prestado às vítimas. 

A Câmara de Fafe investiu, em 18 anos, mais de 4,6 mi-
lhões de euros na intervenção de 558 habitações de 
famílias carenciadas, informou fonte da autarquia. 

Este é um apoio que o município faculta às famílias 
que possuem recursos limitados e funciona não só ao ní-
vel financeiro, como também, ao nível técnico, no sentido 
de amparar na projeção e fiscalização das obras até apro-
vação. 

Em comunicado, o presidente da Câmara, Raúl 
Cunha, defende o papel importante que a autarquia tem 

tido em programas como estes.
“Nunca devemos esquecer os que vivem num contex-

to que não é condizente com o bem-estar de qualquer ser 
humano”, disse, defendendo que “o apoio à habitação é 
fundamental para podermos ter uma sociedade civil cada 
vez mais justa que integra todos, ao invés de cavar fossos 
entre classes sociais e económicas”. 

Raúl Cunha garante que esta é uma medida a conti-
nuar nos próximos anos.

A Câmara de Fafe também decidiu remeter um voto 
de louvor à fafense, considerando a sua ação solidária e o 
facto de ter-se colocado em risco em prol das vítimas que 
sobreviveram aos atentados de Paris. 

Citado em comunicado, Raúl Cunha, presidente da 
Câmara de Fafe, entende que a postura solidária e huma-
nista de Manuela Gonçalves não podia passar sem um 
voto de louvor por parte do município e da terra de onde 
é natural.

“A ação da fafense deixa Fafe orgulhoso e aproveitámos 
para manifestá-lo, como de resto temos feito perante a boa 
postura e o sucesso dos filhos da terra”, salientou o edil.

AUTARQUIA

CÂMARA ARRANCOU 
COM AS OBRAS NA VIA DE 
ACESSO A MOREIRA DE REI

O município de Fafe anunciou que arrancaram 
as obras  na Rua do Vale, em Moreira de Rei, 

na sequência de um aluimento que aconteceu no 
local.

Os muros e a área jardinada do imóvel mais pró-
ximo estariam também sob o risco de ruir, havendo 
a necessidade de uma rápida intervenção.

Ao EXPRESSO DE FAFE a autarquia adiantou 
que a limpeza dos terrenos e a avaliação dos danos 
nas condutas de água e nas condições de escoamen-
to já tiveram início.

As tubagens de diâmetro adequado ao bom es-
coamento de águas estão a ser introduzidas e serão 
reforçados os muros de vedação e suporte à via.

A última operação será a reposição do pavimento 
na via.

Sessão de entrega de apoios

Rua do Vale em Moreira de Rei 

Câmara Municipal de Fafe
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JOANA PEIXOTO ASSUME PRESIDÊNCIA 
DA COMISSÃO POLÍTICA DA JUVENTUDE 
POPULAR DE FAFE

DELEGAÇÃO DA CRUZ VERMELHA
RECEBEU VERBA DE MAIS DE 91.000 EUROS EM ATRASO

A Comissão Política da Juventude Popular de Fafe ele-
geu, no dia 13 de fevereiro, Joana Freitas Peixoto como 
nova presidente da estrutura.

“Ser jovem e ser de direita não é fácil”, disse Joana Frei-
tas Peixoto, acrescentando: “Cedo nos deparamos com o 
preconceito fascista e capitalista, muitas das vezes con-
fundido, na mesma imagem, arreigado ao estereótipo de 
aristocrata, pelo que desempenhar este papel na socieda-
de é, por vezes, ingrato e exaustivo”.

O presidente da Câmara de Fafe, Raul Cunha, con-
firmou que a delegação da Cruz Vermelha de Fafe 
recebeu cerca de 91.000 euros da Segurança So-

cial que estavam em dívida há três meses.
Desde dezembro, 23 profissionais estavam sem rece-

ber salários e a própria instituição não tinha recursos 
para proceder com os pagamentos ao trabalho prestado.

Segundo Raul Cunha, a autarquia fez de tudo para 
que a situação ficasse resolvida, pressionando as entida-
des responsáveis pelo pagamento, com uma denúncia 
pública do incidente.

Contactado pelo EXPRESSO DE FAFE, o presiden-
te da delegação da Cruz Vermelha de Fafe revelou que a 

ORÇAMENTO DE ESTADO 
PARA 2016 PREVÊ QUASE 
12,5ME PARA FAFE

O concelho de Fafe irá receber cerca de 12 mi-
lhões e meio de euros, previstos no Orça-

mento de Estado (OE) para 2016, segundo dados 
divulgados pela site da Assembleia da República.

Na lista apresentada das receitas para os muni-
cípios, a cidade de Fafe encontra-se em sexto lugar, 
dos concelhos do distrito de Braga que mais vão re-
ceber.

Na lista do que mais recebem, a seguir a Fafe, 
está Vila Verde com a receita prevista pelo Orça-
mento de Estado de mais de 12.6 milhões de euros, 
segue-se Vila Nova de Famalicão a receber quase 20 
milhões de euros e Barcelos e Guimarães a rondar 
os 24 milhões de euros.

Os seis concelhos que menos recebem são Vi-
zela, com cerca de 4.8 milhões de euros, Amares e 
Terras de Bouro com mais de 5 milhões de euros, e 
Vieira do Minho, Esposende e Cabeceiras de Basto a 
rondar os 6,5 milhões de euros.

O distrito de Braga é o terceiro, da lista dos 20, a 
receber a maior receita, com mais de 166 milhões de 
euros, ao lado de Lisboa e Porto, cujas receitas são 
superiores a 200 milhões de euros.

O Orçamento de Estado atribui de receitas para 
as freguesias e uniões de freguesias do município 
de Fafe cerca de 1 milhão e 130 mil euros.

As freguesias que mais receitas arrecadam são a 
de Fafe, com mais de 123.000 euros, a União de fre-
guesias de Aboim, Felgueiras, Gontim e Pedraído 
com mais de 92.000 euros, a União de freguesias de 
Ardegão, Arnozela e Seidões com cerca de 80.000 
euros, a União de freguesias de Moreira do Rei e 
Várzea Cova com mais de 74.000 euros e a União 
de freguesias de Arões e Fareja com quase 60.000 
euros.

As restantes freguesias têm receitas previstas de 
valores inferiores, sendo que as que menos recebem 
são Armil e Ribeiros com mais de 23.000 euros e 
Medelo e Passos a rondar os 24.000 euros.

POLÍTICA/ ATUALIDADE

Joana Freitas Peixoto não considera impossível que o par-
tido consiga fazer valer esta política e “hastear a bandeira 
contra a corrente”.

A dirigente é natural de Cepães e estuda Direito na 
Universidade do Minho. Atualmente ocupa também o 
cargo de presidente na ELSA UMINHo (The European 
Law Students’ Association of University of Minho).

Os objetivos do presente mandato da atual comissão 
passam por aproximar a política dos jovens e, neste senti-
do, salientar a abstenção como força de preocupação da 
força política.

Outro dos objetivos da comissão política é cessar com 
as decisões executivas que “hipotecaram gravemente o 
futuro desta geração” e combater o desemprego jovem.

A Juventude Popular condena as gerações anteriores 
por aceitarem “de bom grado” a alcunha “à rasca” e pro-
mete não ser esse o objetivo do partido, ao reforçar a ideia 
de a juventude ter o dever de ser mais pró-ativa e menos 
reivindicativa.

“Ser jovem e ser de direita em Fafe é ainda mais difícil”, 
sustentou Joana Freitas Peixoto, justificando a posição 
pelo facto de “haver uma tradição socialista no concelho 
de vários anos”.

Sete pessoas compõem a Comissão Política da Juven-
tude Popular de Fafe, nomeadamente, Ruben Sousa e Rui 
Martins, vice-presidentes, João Rocha, como secretário-
-geral e na posição de vogal está Márcia Sousa, Joana Ma-
galhães, Paulo Miranda e Fernando Carronda.

A nova presidente da Juventude Popular promete que 
o trabalho de todos os dirigentes será feito com empenho 
e motivação.

Joana Peixoto, nova presidente da Juventude Popular

Raul Cunha, acompanho com António Fernandes

entidade tinha uma dívida de mais de 14.000 euros em 
combustível, recorreu a empréstimos e, através dos pro-
tocolos com o município, conseguiu antecipar alguns.

Aos trabalhadores, disse ainda António Fernandes, 
faltaria pagar 60% do salário do mês de dezembro, o 
subsídio de natal e o mês de janeiro.

O presidente da instituição agradeceu a todos os que 
apoiaram "a situação calamitosa" e adiantou estar já a 
efetuar todos os pagamentos em falta.

 RITA PEIXOTO 
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PRESIDENTE DA JUNTA DE ARÕES S. ROMÃO
QUER REALIZAR OBRAS PARA DESENVOLVER A FREGUESIA

EXPRESSO DE FAFE: Qual o balanço que faz do trabalho 
que tem sido realizado neste mandato?

CLÁUDIA SOFIA CASTRO: Dentro do que tínhamos 
previsto para o primeiro mandato, muitas coisas já estão 
em curso, outras tiveram de passar para o início deste 
mesmo ano. Estamos a aguardar pelas verbas previstas 
para a junta, para dar continuidade às obras.

Cláudia Sofia Castro é presidente da Junta de Freguesia de Arões S. 
Romão há dois anos. Apesar de ser natural de Guimarães, desde muito 
nova que reside na freguesia. É professora de profissão, tem quatro filhos.
Cláudia Castro foi a candidata eleita pelo Partido Socialista e é dentro 
desses moldes que gere o seu mandato.
A presidente da Junta referiu ao EXPRESSO DE FAFE estar disposta a 
enfrentar outro mandato, se a população o desejar.
Admitindo voltar a ser candidata, a autarca refere que o trabalho poderá ser 
seguido de forma diferente, no futuro, tudo dependendo das circunstâncias 
que a junta possa viver.

ENTREVISTA

PUB

 RITA PEIXOTO 

Cláudia Sofia Castro, presidente a Junta de Arões

Já fizemos várias obras, apesar de muitas parecerem es-
condidas, elas estão lá e foram pedidas há muito pela 
população. Apesar de todos os constrangimentos tenta-
mos resolver todas as situações. A cada ano as leis mu-
dam e isso altera todo o sistema e toda a orgânica aqui 
na junta o que complica, por vezes, aquilo que projeta-
mos.
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EF: A relação com a câmara tem sido positiva?
CSC: Sim. Mas é claro que nós pedimos sempre mais 

porque achamos que há sempre mais para dar. Acho que 
há um bom entendimento entre as freguesias e a câma-
ra, mas claro que temos que bater o pé e levar lá aquilo 
que nos preocupa. Há sempre uma recetividade muito 

EF: Referiu que havia muito desemprego, a faixa etária jo-
vem tem registado uma maior preocupação? 

CSC: A faixa etária jovem é outro problema que 
debatemos porque nós não sabemos onde está a faixa 
jovem, para a encaixar aqui connosco e às vezes não sa-
bemos muito bem por onde começar. 

Falta também associativismo jovem. Temos o gru-
po folclórico que envolve muitas pessoas que acabam 
por trazer os jovens das famílias, mas jovens em si, en-
quanto grupo individual não há. No futebol há jovens, 
agora que façam pertença aqui e desenvolvam ativida-
des, criem iniciativas junto da junta que está disposta a 
apoiar, sendo sempre um suporte, não. Cada vez menos. 
Já tive aqui alguns jovens e fui dizendo: tragam alguns 
projetos que a junta colabora.

EF: Ainda dentro das carências, há mais que queira ver re-
solvidas?

CSC: Temos ainda muitas carências, muitas ruas que 
gostaríamos de realizar melhoramentos.

E depois, são opiniões, se tivesse aqui outra pessoa 
poderia pensar de outra forma e iniciar o projeto de ou-
tra maneira. No nosso caso, a três, olhamos para a fre-
guesia e vimos o que tem mais dificuldade e começamos 
a explorar por aí. Não somos os donos da verdade, são 
ideias que achamos que devem ser assim e os dinheiros 
não são para benefício próprio e sim para benefício do 
maior número de população. 

boa, por parte deles. Muitas vezes, também eles têm o 
entrave das leis e não conseguem ultrapassa-lo, mas ten-
tamos ajustar sempre da melhor forma. 

EF: A existência de um espaço do cidadão aqui na junta tem 
sido útil junto da população?

CSC: Sim. Acho que as pessoas recorrem muito a este 
espaço, claro que não tem todos os serviços que as ve-
zes querem, por exemplo, já aconteceu perguntarem se 
poderiam tirar o cartão de cidadão, mas isso ainda se 
continua a fazer no espaço central.

Há serviços que as pessoas têm cá mas nem sabem 
que eles existem e não chegam a usufruir de determi-
nados serviços.

EF: Quais são as principais carências da freguesia, além das 
obras?

CSC: O nosso desejo era abranger a freguesia na sua 
totalidade, em termos de espaços verdes onde também 
concentrasse a nossa população aqui para atividades, 
isso está a ser mais complicado, até porque a aquisição 
de terrenos, às vezes, é um bocado custosa.

A nível de carência, há muito desemprego, temos 
muitas pessoas a dirigirem-se cá à procura de emprego, 
mas nós também não conseguimos dar resposta porque 
nos serviços públicos não temos hipótese de os colocar. 
O serviço público, por si só, já está uma omelete, às vezes 
uma oportunidade que surja para as escolas, vamos ten-
tando colocar pessoas, tentamos os estágios também.
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A rede de saneamento era um problema. Melhorou muito 
e esperamos estar com quase 80% da freguesia abrangida 
pela rede. Em relação ao abastecimento de água, ainda há 
umas zonas que não estão abrangidas e outras que estão, 
mas as pessoas não querem ligar.

EF: Em que medida a elevação da vila trouxe aos mais de 
3.000 habitantes de Arões S. Romão vantagens?

CSC: A elevação a vila não tem assim muitos anos, 
somos uma vila há sete anos, mas temos feito tudo o que 
é possível.  

Não fomos capacitados com um posto da GNR, com 
bombeiros, como inicialmente se previa, mas temos 
tudo aqui perto, na cidade. 

A Arões S. Romão vêm pessoas porque gostam do sí-
tio, para poderem investir aqui e tudo pode levar a crer 
que se o nó de Arões for concretizado teremos mais in-
dústrias, esta é uma expectativa que dura desde o pri-
meiro mandato.

Quem está dentro do processo, por vezes não é má 
vontade, só que fazer entender isto, às vezes, à popula-
ção é complicado. Ouvimos dizer que só na altura das 
eleições é que se faz tudo, este executivo faz de tudo para 
nunca ser nas eleições, queremos sempre fazer a obra 
antes.

Nós não somos tutores de tudo, há entidades por 
cima de nós que podem dificultar todo o processo. Há 
instituições públicas a prejudicarem-se umas às outras. 
Atualmente, a responsabilidade recai, não só no presi-
dente, como era antigamente, mas também na pessoa 
do presidente, e isso tudo não é medo, felizmente desde 
que o nosso mandato começou, o nosso trabalho esteve 
sempre em ordem e as contas também.

Dizem que os presidentes gostam dos “poleiros” mas 
eu, honestamente, não sei como é possível tirar um cên-
timo para o lado. Nós temos que o registar e se não bate 
certo o cêntimo, questionamos tudo.

EF: De que forma mais é que a junta tem conseguido apoiar 
a freguesia?

CSC: Tentamos ajudar e apoiar os cidadãos em tudo, 
mesmo as escolas recorrem muitas vezes a nós quando 
há situações pontuais de alunos sinalizados com alguns 
tipos de necessidade e nós encaminhamos para o mu-
nicípio, que encaminhará, mais tarde, para a cruz ver-
melha.

Antes de me candidatar pertencia ao movimento 
solidário do Centro Social da Paróquia de S. Romão de 
Arões. Mensalmente ajudávamos cerca de 30 famílias, 
que com o tempo foram estabilizando a vida.

EF: A nível de atividades para a população, em que é que 
Arões S. Romão tem apostado?

CSC: Criamos um centro de convívio e lazer gratuito 
para a população sénior poder usufruir.

Atualmente, há uma parceria com a câmara e com a 
cruz vermelha em que demos continuidade com novas 
atividades como internet, informática, aulas de ginásti-
ca, trabalhos manuais. Já foi criada uma orquestra, um 
grupo de música. Depois juntam-se os centros de conví-
vio, o nosso tem cerca de 25 séniores. 

Foram criados grupos de teatro, como o Grupo de 

Teatro de Arões, que já tem tido bastante sucesso. A peça 
“A casa da Bernarda Alba” foi apresentada na junta.

EF: Alguns objetivos do executivo para este ano?
CSC: O melhoramento das ruas. Gostaríamos de 

ter mais passeios ao longo da estrada nacional, porque 
sabemos que anda muita gente a pé, mas não em condi-
ções seguras. Alargamentos, iluminação pública, as no-
vas urbanizações, as valetas para o caso de inundações, 
ao nível da educação ter transportes, entre outros.

EF: Numa vertente mais política como é que é a relação 
com a oposição?

CSC: Só na altura do ato eleitoral é que houve mais 
atrito. Nas assembleias de freguesia, a oposição coloca 
as suas questões e o executivo ou aprova ou abstém-se. 
Assembleias como diziam que eram em mandatos ante-
riores já não existem, também o nosso caráter e a nossa 
personalidade podem ser responsáveis pelo bom enten-
dimento.

EF: A receita proveniente do Orçamento de Estado (OE) 
para 2016 a Arões S. Romão é de mais de 46.000 euros, já 
há planos traçados para aplicar este dinheiro?

CSC: Há uma preocupação de benefício-custo para 
apoiar o maior número de pessoas, o nosso Plano Plu-
rianual de Investimento e o orçamento foi aprovado. 
Claro que às vezes não conseguimos na totalidade, por-
que uma ou outra obra está mais atrasada, mas já está 
o plano executado. Por norma, em dezembro já está o 
valor estipulado que será necessário contabilizar em to-
das as despesas cobertas pelas receitas do orçamento de 
estado.

Em capital, o município cedeu 112.000 euros, mas 
como temos as novas transferências de protocolos, que 
serão as limpezas de rua, das valetas, que era da respon-
sabilidade da câmara, e agora nossa, as despesas corren-
tes também aumentam. 

A oposição traz ideias e nós se acharmos que é uma boa 
proposta também aceitamos. As obras têm sido mais ou 
menos executadas, ou numa primeira fase ou passa à 
segunda para o ano posterior. No geral, temos feito um 
bom equilíbrio e uma boa gestão destes orçamentos.

Cláudia Sofia Castro, presidente a Junta de Arões
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VEÍCULO CAI A RIBEIRA E PROVOCA 
FERIMENTOS LIGEIROS NO CONDUTOR 

HOMEM DE 55 ANOS DETIDO NA POSSE DE EXPLOSIVOS 

O condutor de um veículo ligeiro ficou ferido, sem 
gravidade, na madrugada do dia 19 de fevereiro, 
depois do carro onde seguia se ter despistado e 

caído à ribeira de Docim, disse ao EXPRESSO DE FAFE 
fonte dos bombeiros.

O alerta foi dados pelas 04:00 e o acidente ocorreu 
na EN 206.

Um homem de 55 anos foi detido, em Golães, Fafe, 
na posse de milhares de explosivos, anunciou 
fonte da GNR.

Em comunicado, aquela força policial revelou que a 
detenção ocorreu no âmbito de uma operação policial 
de fiscalização rodoviária.

Entre o material apreendido, os agentes encontra-
ram bombas e foguetes de Carnaval, “com a suspeita 
de virem a ser usados para atividades ilícitas”, refere o 
comunicado.

Segundo a GNR, o homem recusou explicar as ra-
zões para o transporte dos milhares de explosivos e para 
que fim estariam destinados.

O indivíduo foi constituído arguido pela Guarda 
Nacional Republicana e o caso foi entregue ao Tribunal 
Judicial de Fafe.

Veículo cai à Ribeira de Docim

Material apreendido pela GNR

Local do acidente

CRIANÇA DE SETE ANOS 
ATROPELADA NA RETA DA 
CUMIEIRA

Uma criança de sete anos ficou ferida, sem gravi-
dade, no dia 22, ao ser atropelada por um veícu-

lo ligeiro na reta da Cumieira, em Fafe, adiantou ao 
EXPRESSO DE FAFE fonte dos bombeiros.

De acordo com o comandante dos Bombeiros de 
Fafe, Gilberto Gonçalves, o acidente ocorreu cerca 
das 13:15.

No local estiveram os Bombeiros de Fafe, com 
uma ambulância e a viatura de suporte imediato de 
vida (SIV) de Fafe.

A menor foi socorrida no local e transportada 
para o Hospital da Senhora da Oliveira, em Guima-
rães.

A GNR tomou conta da ocorrência.

ATUALIDADE

PUB

FAÇA PUBLICIDADE
CONTACTE-NOS ATRAVÉS

253 088 688 / 912 862 981
geral@expressodefafe.pt

De acordo com Gilberto Gonçalves, comandante 
dos Bombeiros Voluntários de Fafe, o condutor, de sexo 
masculino, terá perdido o controlo da viatura.

Segundo um popular, que se encontrava no local 
esta manhã, o homem saiu pelo próprio pé do carro e 
dirigiu-se ao hospital num carro particular de alguém 
que lhe teria prestado auxílio no momento.

No local estive a GNR de Fafe e os Bombeiros de Fafe 
com duas viaturas e cinco bombeiros.

 RITA PEIXOTO 

 RITA PEIXOTO 
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'FAFE CIDADE DA ARTES' PREPARA QUARTO 
ENCONTRO DE PALHAÇOS DO MUNDO

MAIS DE 500 CÃES DE 100 RAÇAS
PARTICIPARAM NA EXPOSIÇÃO CANINA NACIONAL

O encenador da plataforma “Fafe Cidade das Ar-
tes”, Moncho Rodriguez, anunciou que o quar-
to encontro de palhaços do mundo, para este 

ano, já está em preparação.
A plataforma "Fafe Cidade das Artes" tem o apoio da Câ-

mara Municipal de Fafe e tem apostado em várias peças de 
teatro em território nacional e internacional, vingando na 
proximidade dos artistas, com diferentes públicos, e tem por 
objetivo implementar um espaço próprio para a criatividade, 
agregando a intervenção da população em experiências re-
novadas da arte e da cultura.

Moncho Rodriguez, o encenador dos espetáculos, adian-
ta que o quarto encontro de palhaços do mundo está previs-
to acontecer nos primeiros quatro dias do mês de junho.

Mais de 500 exemplares de mais de 100 raças de 
cães participaram, nos dias 13 e 14 de fevereiro, no 
Multiusos de Fafe, na nona edição da exposição 

canina nacional.
A Delegação Norte do Clube Português de Canicul-

tura mostrou-se satisfeita com as 700 pessoas inscritas 
no evento, provenientes de vários países, em maior nú-
mero de Espanha.

Ao EXPRESSO DE FAFE, um membro da Delegação 
adiantou que prevê que para o próximo ano a 10.ª edição 
se realize em Fafe.

"Se a Câmara Municipal continuar a dar o seu apoio a 
esta organização", frisou.

No sábado, estiveram presentes 249 exemplares de 
várias raças, espalhadas pelos quatros ringues, e no do-
mingo, cerca de 283 exemplares.

Último encontro de Palhaços em Fafe

Equipa de Futsal

Exposição Canina Nacional

CULTURA

 RITA PEIXOTO 

ACADEMIA CLUB ALFA 
DE REGADAS INICIA 
ATIVIDADES DESPORTIVAS

A Escola de Desporto da Academia Club Alfa da 
freguesia de Regadas iniciou, no sábado, os 

treinos das equipas de futsal.
Os alunos tiveram inicialmente uma apresenta-

ção dos planos e objetivos a cumprir dentro do proje-
to educativo estipulado.

“Ainda que este projeto esteja numa fase inicial, 
o mesmo tem sido muito bem recebido quer pelos 
jovens, quer pelos encarregados de educação”, adian-
tou o diretor Pedagógico da Academia, Pedro Sousa.

O diretor referiu ainda que a iniciativa não apos-
ta tanto na competição, mas em ser um marco na 
educação, incentivando à prática de desporto e à 
criação artística que não é tão estimulável para os 
alunos quanto o desporto.

No entanto, e “através da criação artística há 
algumas experimentações performativas, já traba-
lhadas na preparação do Carnaval, que podem vir a 
trazer bons resultados” disse Pedro Sousa.

A população mais jovem tem ao dispor várias 
atividades na Academia Club Alfa, nomeadamente, 
as lúdicas através do “Mundo Aventura”, a Escola das 
Artes e Perfomance com atividades educativas, no-
meadamente, workshops, clubes naturais, artísticos, 
recreativos e cursos livres.

O futsal, a zumba, o kuduro e o bowling desta-
cam a área de desporto desta instituição, como tam-
bém o campo de férias do club alfa, que promove o 
convívio dos alunos em tempo de férias.

Em conversa com o EXPRESSO DE FAFE, o encenador 
destacou a existência de uma feira de teatro de bonecos e ex-
pressões animadas como a novidade para este ano, prevista 
circular em todo do país, no próximo mês de julho.

"Estamos a trabalhar com muitos elementos novos, abri-
mos agora as oficinas para crianças e jovens, o ano de 2016 
será muito feliz, temos de acreditar e acreditar nas pessoas 
que querem mais da cultura e da arte, para Fafe e para o 
mundo", aponta.

Os últimos três encontros de palhaços do mundo decor-
reu no Jardim do Calvário, no centro da cidade, e têm sido 
um êxito. O local é habitualmente transformado numa ten-
da gigante de circo, onde o riso e a diversão ganham prota-
gonismo.

"De ano para ano notamos que há mais participantes, 
ainda que tenhamos que nos organizar bem, porque o 
maior número de inscritos vem de Espanha e se tiver-
mos exposições em Espanha ao mesmo tempo que esta, 
poderá prejudicar o número de exemplares concorrentes 
aqui, mas ainda assim têm vindo num crescendo e espe-
remos que continue assim nos próximos anos", adiantou 
fonte da delegação norte do clube português de canicul-
tura.

A exposição foi regida pelos regulamentos da Fédéra-
tion Cynologique Internationale e do Clube Português 
de Canicultura e esteve aberta a todas as raças de conhe-
cimento oficial e registadas em livros de origens ou com 
registos iniciais emitidos por organismos reconhecidos 
pela Fédération Cynologique Internationale.

 RITA PEIXOTO 
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“CARATAPA” ENCERRA PEÇAS DE TEATRO
DA PLATAFORMA ‘FAFE CIDADE DAS ARTES’

MONOGRAFIA DE ARMIL APRESENTADA 
CONTA HISTÓRIA DA FREGUESIA

A encenação do teatro de improviso “Caratapa” encer-
rou as diferentes peças de teatro da plataforma ‘Fafe 
cidade das Artes’, no fim-de-semana, e contou com 

dezenas de pessoas a intervir junto dos atores.
O objetivo era que o público criasse a própria cena de 

teatro, sendo que as gargalhadas e os aplausos obtidos fi-
zeram transparecer o sucesso da iniciativa.

Os espetáculos realizados decorreram nos dias 18, 19 e 
20 de fevereiro, no teatro cinema e nas juntas de freguesia 
de Fornelos e Arões S. Romão.

O primeiro dia contou com a presença da atriz Aicha 
Marques, na apresentação da peça “Uma vez, nada mais” 
e o segundo dia foi a vez de “Seu Bonfim” entrar em palco.

A monografia de Armil “Sancti Martini de Armir”– 
história de uma terra e de gente com história” é a 
primeira obra dedicada à exploração e investiga-

ção documental e regional da freguesia em vários perío-
dos temporais.

A obra foi apresentada pelos autores Paulo Moreira 
e Artur Coimbra, com o apoio da Junta de Freguesia de 
Armil, e da editora Labirinto, na sala Manoel de Oliveira 
em Fafe.

A exposição da obra contou quase com 80 pessoas e 
muitos foram os comentários de apreço e exaltação te-
cidos aos autores e colaboradores que durante dois anos 

Peça de teatro "Caratapa" na Junta de Freguesia de Arões S. Romão Peça de teatro "Seu Bonfim" na Junta de Freguesia de Fornelos

Apresentação da monografia de Armil

João Costa - Piloto de Fafe

CULTURA
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As peças misturam vários públicos e tiveram o obje-
tivo de “descentralizar o teatro na cidade levando-o à co-
munidade das freguesias para promover a proximidade 
destas com os atores”, adiantou o encenador brasileiro, 
Moncho Rodriguez.

“É um princípio de ano fantástico, eu acho que vamos 
ter um ano de 2016 com muita criatividade, depois de ver 
este público se divertindo da forma como se divertiu par-
ticipando no espetáculo, eu creio nisso”, referiu.

Moncho Rodriguez fez ainda referência ao facto de o 
projeto estar em continuidade pelo facto da população 
merecer e necessitar deste tipo de projetos e valorizarem 
a evolução cultural no concelho.

investigaram Armil, o seu componente religioso, em aná-
lise às várias capelas, o componente industrial da época, 
as casas senhoriais e muitas histórias envolvidas neste 
mesmo livro, fruto de uma investigação realizada junto 
dos “arquivos municipais, regionais e nacionais”, adian-
tou Artur Coimbra, um dos escritores.

Bruno Oliveira, secretário da Junta de Freguesia de 
Armil, elogiou todo o trabalho dos autores e destacou a 
Sancti Martini de Armir por ser uma monografia “mui-
to mais complexa” do que as outras, de outras freguesias, 
salientando “o trabalho exaustivo que se foi realizando 
durante dois anos por todos os intervenientes”.

A apresentação contou com um momento musical de 
Nelson de Quinhones para envolver o público num espí-

A plataforma ‘Fafe cidade das Artes’ teve também 
em cena três peças de teatro nos palcos da Baía, em São 
Salvador, no Brasil, e contou com uma grande adesão do 
público.

A equipa de atores vai continuar a trabalhar no mês 
de março no seguimento do encontro pedagógico para a 
infância e juventude.

Além das palestras e oficinas programadas, ocorre-
rão espetáculos experimentais para professores e para o 
público em geral para analisar as tendências do teatro e 
pedagogia.

rito medieval alusivo à conjuntura da obra.
Depois da apresentação foi a vez dos escritores Paulo 

Moreira e Artur Coimbra deixarem votos de agradeci-
mento a todos aqueles que possibilitaram a realização da 
monografia.

Artur Coimbra defende que “o facto de haver poucas 
monografias sobre Fafe” foi o ponto de partida para os au-
tores arrancarem com o projeto.

“Dar a conhecer Armil, através da monografia, funcio-
na como uma espécie de cartão-de-visita para as terras de 
Fafe”, sublinhou o autor.

Esta é a quinta monografia relativa às freguesias do 
concelho e tem como objetivo promover a história local.
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TUBARÕES DO ENDURO PROMOVEM
TRILHOS DO SERRAS DE FAFE PARA APOIAR BOMBEIROS

RESTAURADORES DA GRANJA FESTEJAM ANIVERSÁRIO
E APRESENTAM PROVAS DE ENDURO E BTT

Um grupo de bombeiros e amantes do desporto mo-
tard reúne-se, mais uma vez, a 12 de março, numa 
iniciativa que visa ajudar os Bombeiros Voluntá-

rios de Fafe a angariar fundos para comprar equipamentos 
de proteção individual (EPI).

O projeto nasceu há um ano e os envolvidos estão 
cada vez mais empenhados em "juntar o útil ao agradá-
vel", por uma causa humanitária.

“Tudo surgiu com a brincadeira de se fazer um pas-
seio para amigos motards que costumam juntar-se para 
visitar várias terras e conhecer trilhos novos, só que 
como dois elementos do grupo são bombeiros, pensa-
mos na parceria que, do nada, passou a ter 80 pessoas a 
participar”, adiantou ao EXPRESSO DE FAFE, Peri Ma-
galhães, membro da organização.

As inscrições fazem-se no dia, no quartel dos bom-
beiros, e o valor ronda os 40 euros.
Em 2015, o primeiro Trilhos do Serras de Fafe conse-
guiu angariar cerca de 4.000 euros para os Bombeiros 
Voluntários de Fafe que, segundo a organização, “serviu 
para comprar materiais que estavam em falta no quar-
tel”, algo que deixou a equipa satisfeita e motivada a não 

Os Restauradores da Granja festejaram o trigésimo 
nono aniversário com várias atividades organiza-
das no sábado, na Granja.

As atividades iniciaram-se com um jogo de basquete-
bol e um jogo de futsal entre os sócios do grupo, casados 
e solteiros, tendo sido estes últimos os vencedores do jogo.

A apresentação do Campeonato Nacional de Enduro e 
super Enduro também se destacou na sede dos Restaura-
dores, juntamente com a mostra da equipa BTT Downhill, 
que se inicia já na próxima semana, provas a contar para o 
nacional. A a 13 de março decorrerá a décima quarta BTT 
DHI, na freguesia de Armil.

deixar terminar o projeto, referiu Rui Pinto, bombeiro 
da corporação de Fafe.

Esta parceria conta com o trabalho de duas equipas, 
nomeadamente, a dos bombeiros na recolha de alimen-
tos, porta-a-porta, e o trabalho dos motards para deli-
near os caminhos e todos os percursos e paragens a rea-
lizar no dia.

“Queremos proporcionar um passeio bonito para 
quem vem connosco, sobretudo zonas que pouca gente 
conhece e, portanto, mostrar aos participantes a beleza 

minhota que se vai descobrindo nos trilhos que traça-
mos”, sustenta fonte da organização.

O apoio do município possibilitou à organização do 
segundo Trilhos do Serras de Fafe a reserva da Avenida 
da Liberdade, para que todos os possíveis inscritos pos-
sam estacionar os veículos e reboques no próprio dia.

No dia 12 de março, a iniciativa terá início por volta 
das 08:30, com direito a pequeno-almoço, no edifício 
dos Bombeiros Voluntários de Fafe e seguirá dia dentro 
nas freguesias do concelho.

A primeira prova de Enduro decorrerá nos dias 06 e 26 
de março, em Castelo Branco e Vila Rei, sendo que o Cam-
peonato de Super Enduro terá início em maio, no concelho 
de Leiria.

Os Restauradores da Granja promovem o envolvimen-
to de várias associações nos eventos que realizam e no ani-
versário do grupo não foi diferente.

Mais de 200 pessoas estiveram integradas na come-
moração dos 39 anos e a organização está satisfeita com os 
resultados conseguidos, diz Gabriel Soares, presidente da 
Direção do Grupo.

"Apesar de não termos uma pessoa sempre dedicada a 
tempo-inteiro para o grupo, nós, com o nosso esforço, te-

mos conseguido levar avante as várias atividades", afirmou 
o presidente.

Os Restauradores da Granja estão associados a um 
grupo de pedestrianismo que tem por hábito percorrer as 
freguesias do concelho com mais de 100 participantes de 
todos os pontos do país, para "dar a conhecer um pouco 
do artesanato, dos cantares, de tradições e de tudo aquilo 
que há de belo e se encontra escondido pelas aldeias, unin-
do o desporto pedestre à cultural local", salientou Gabriel 
Soares.

A noite acabou com a atuação dos Guitarra e Contra 
Banda, uma banda local que ofereceu ao público presente 
momentos de grande animação.

Tubarões do Enduro

 RITA PEIXOTO 
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RALI SERRAS DE FAFE NOS DIAS 4 E 5
DE MARÇO A CONTAR PARA O NACIONAL

BATIDA À RAPOSA REUNIU
MAIS DE 30 CAÇADORES NO SÁBADO

CLASSIFICADOS

O Rali Serras de Fafe realiza-se nos dias 4 e 5 de 
março, em prova que contará para o Campeona-
to Nacional de Ralis e para a Taça da Federação 

Portuguesa de Automobilismo e Karting de Ralis de Terra.
Segundo o regulamento oficial da primeira prova do 

campeonato nacional de ralis (CNR), no dia 4 a partida é 
às 18:00, na Praça das Comunidades.

Os participantes seguem para o Confurco, para a rea-
lização do 1º e 2º PEC que terá a duração de cerca de três 
horas. O regresso ao concelho está previsto para as 22:35, 
para o parque estacionamento da Biblioteca Municipal.

Cerca de 35 caçadores, acompanhados por três ma-
tilhas de caninos, reuniram-se, no sábado, para 
realizar mais um ato venatório da batida à rapo-

sa, na freguesia de Moreira do Rei.
A Escola Primária de Pardelhas foi o local de ponto 

de encontro, sendo a batida iniciada no lugar de S. Pedro.
Segundo a organização, não houve nenhum animal 

abatido, tendo a caça à raposa decorrido sem incidentes.
“No que respeita à caça da espécie, sendo por vezes 

um dia da caça e outro do caçador, será correto dizer que 

JORGE GONÇALVES É O 
NOVO REFORÇO DO FAFE A 
PENSAR NA FASE DE SUBIDA

O atleta Jorge Gonçalves é o novo reforço da 
Associação Desportiva Fafe, para defrontar 

a fase de subida do Campeonato de Portugal Prio 
Série B 15/16. 

Jorge Gonçalves, ex-Futebol Clube de Felgueiras, 
tem 32 anos, cumpriu 15 jogos ao serviço do clube 
duriense. Fez a formação no Porto e no Leixões e 
representou clubes como o Avanca, Pedras Rubras, 
Guimarães, Olhanense, Setúbal, Feirense e Atlético 
Clube de Portugal. 

Ao EXPRESSO DE FAFE, o presidente da Asso-
ciação Desportiva de Fafe, José Fernandes, referiu 
que o atleta contratado representa uma mais-valia 
para o clube e vai ajudar o plantel a alcançar o obje-
tivo da subida e enfrentar a nova fase que inicia, já 
este domingo, frente ao Gondomar. 

“É um importante reforço para o plantel que foi 
contratado de acordo com as indicações da equipa 
técnica”, frisou o presidente que recordou que a di-
reção tem disponibilizado todos os recursos tendo 
como finalidade garantir que o Fafe irá assegurar 
um lugar, na próxima época, nas provas profissio-
nais.

O avançado foi peça chave no onze do técnico 
do Futebol Clube de Felgueiras, Nuno Pinto, e mar-
cou quatro golos com a camisola azul grená.

No dia 5, a prova arranca às 09:00, do parque de estacio-
namento da biblioteca, e seguirá para Luílhas, Montim, 
Lameirinha, fará uma segunda passagem por Luílhas, no 
regresso, e volta à cidade, à praça das comunidades por vol-
ta das 12:30, com pausa para almoço.

Às 13:15, estará tudo a postos novamente, no local, para 
arrancar e dar início ao mesmo percurso efetuado pela 
manhã.

A prova termina pelas 16:30 na Praça das Comunidades. 
Os vencedores conhecerão o pódio pelas 16:45.

A 27 de fevereiro está previsto um momento de arran-
que para o campeonato nacional de ralis, sendo já tradição 
esta espécie de teste no fim-de-semana antes da edição.

o dia foi da caça, dos três espécimes avistados nenhum 
‘mereceu’ um disparo certeiro”, adiantou a Associação de 
Caça e Pesca Montes de Fafe, na sua página de facebook, 
em conclusão da batida realizada.

O almoço de convívio entre os caçadores foi realiza-
do na escola primária de Pardelhas.

Segundo o Instituto da Conservação da Natureza e 
das Florestas a caça à raposa é permitida às quintas-fei-
ras, sábados, domingos e feriados nacionais obrigatórios, 
sendo a sua prática possível apenas nos locais reservados 
para os atos venatórios e segundo as condições do edital 
do instituto.

Almoço da Associação de Caça e Pesca Montes de Fafe

Raul Cunha com Carlos Cruz, responsável da Demoporto, e Ni Amorim da Federação Portuguesa de Automobilismo e Karting
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DESPORTO

PROCURA-SE COMERCIAL
PARA ZONA DE FAFE
PART-TIME FULL-TIME

ENVIAR CURRICULUM PARA:
CANDIDATURACD@GMAIL.COM

SR. EMPRESÁRIO
SE PRETENDE CONTRATAR 

FUNCIONÁRIO OFERECEMOS
O CLASSIFICADO

PROMOVA-SE
PUBLICIDADE LOW COST

DESDE

5€
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FAFE BATE VIZELA E SOBE AO PRIMEIRO LUGAR

FAFE DEFRONTA ANADIA E PRETENDE
VENCER PARA SEGURAR PRIMEIRO LUGAR 

A Associação Desportiva de Fafe foi ao reduto do Vizela 
vencer por 0-2, em partida realizada no domingo, a 
contar para a jornada dois, Campeonato de Portugal 

Prio, fase de subida, zona norte.
Com este resultado a formação orientada por Agosti-

nho Bento, subiu ao primeiro lugar com quatro pontos, os 
mesmos que o Gondomar que venceu o Pedras Rubras (1-
0) e o Estarreja que ganhou em casa ao Vilaverdense (2-1).

Numa partida entre duas equipas que se conhecem 
bem, a primeira parte do encontro teve inúmeras para-
gens, sem grande produtividade e com um futebol nem 
sempre bem jogado.

Apesar disso, o Fafe foi a primeira equipa a marcar, já 
no segundo tempo, por intermédio de Marquinhos, que 
a passe de um colega, neste caso Landinho, abriu o mar-
cador.

A formação visitante teve nos pés de Alan, na joga se-
guinte, a oportunidade de ampliar a vantagem com o jo-
gador da Associação Desportiva de Fafe a tentar o chapéu, 
mas o esférico não levou a direção certa da baliza.

O Vizela acusou a pressão e criou duas oportunidades 
que poderia ter concretizado, primeiro por Fall, ao minu-
to 73 e depois por Alex Porto, no minuto seguinte.

A Associação Desportiva de Fafe defronta, no domin-
go, o Anadia, último classificado do Campeonato de 
Portugal Prio, zona norte, em jornada a contar para 

a da zona de subida. 
O presidente da Associação Desportiva de Fafe, Jorge 

Fernandes, numa antevisão à partida, disse ao EXPRES-
SO DE FAFE, que a formação fafense está motivada 
com a vitória frente ao Vizela e quer dar continuidade à 
dinâmica de vitórias. 

“Apesar do Anadia ainda não ter pontuado e de estar 
em último lugar, o Fafe quer vencer para continuar nos 
lugares cimeiros”, afirmou, salientando, que o Anadia 
vem de uma derrota em casa com o Bragança (1-2) e vai 

A correr atrás do prejuízo, a formação do Vizela dispôs 
de nova oportunidade soberana para chegar ao empate, 
com Fininho a atirar à barra quando faltava 10 minutos 
para terminar o encontro.

Mas foi o Fafe, através de Jorge Gonçalves, a mais re-
cente contratação da formação fafense, que já nos des-
contos fez o 0-2, fixando assim o resultado final.

Ao EXPRESSO DE FAFE, o treinador Agostinho Ben-
to, afirmou que o jogo de domingo foi um encontro equi-
librado entre dois conjuntos que já se defrontaram quatro 
vezes e em que qualquer equipa poderia ter marcado.

“Os jogos entre o Fafe e o Vizela são sempre equilibra-
dos, mas o Fafe, neste encontro, esteve mais concentrado 
nas suas ações, foi a formação que mais oportunidades 
criou e foi mais eficaz”, adiantou, reconhecendo o mérito 
do adversário.

“Na segunda parte, o Vizela mostrou-se uma equipa 
acutilante e obrigou o Fafe a defender e a ser mais prag-
mático”, frisou, destacando que a vitória alcançada com o 
Vizela representou mais um passo na caminhada para a 
subida de divisão.

“Foram apenas três pontos conquistados, mas não 
chegam para materializar o que os atletas e demais estru-

tura do clube pretendem. Teremos que encarar todos os 
outros jogos com a mesma determinação e coesão”, des-
tacou, assinalando a importância do Fafe vencer o próxi-
mo encontro com o Anadia.

“Não espero um adversário fácil, tal e qual aconteceu 
no primeiro jogo com o Gondomar”, sublinhou.

O Fafe joga no dia 28 com o Anadia, que é último clas-
sificado da série e perdeu em casa com o Bragança (1-2).

querer vencer para fugir aos últimos lugares.
“O Fafe terá de jogar coeso, concentrado e dar o má-

ximo porque o Anadia necessita de pontuar para fugir 
à despromoção e vai usar de todos os argumentos para 
vencer este encontro”, frisou.

O presidente da Associação Desportiva de Fafe des-
tacou, por outro lado, que é importante a equipa vencer 
domingo, uma vez que os próximos dois encontros são 
com o Bragança Vilaverdense, fora de casa, ambos com 
três pontos.

“Depois do Anadia, o Fafe irá jogar com o Bragança 
que venceu o último jogo precisamente em casa do Ana-

dia e o Vilaverdense que vem também de uma derrota 
com o Estarreja por 2-1 e estão apenas a um ponto do 
Fafe”, sublinhou, salientando que a segunda volta é teo-
ricamente mais favorável para a sua equipa.

“A segunda volta é-nos mais favorável. Temos mais 
jogos em casa, contamos com o apoio do público e é 
sempre mais fácil jogar em casa, embora, no primeiro 
jogo, com o Gondomar, não tivéssemos ido além de um 
empate”, acrescentou. 

O Fafe é primeiro com quatro pontos, os mesmos 
que o Estarreja e o Gondomar. O Anadia é oitavo e em 
dois jogos efetuados conta com duas derrotas.

Equipa da Associação Desportiva de Fafe

Atividades do grupo Nun'Álvares
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ANDEBOL CLUBE DE FAFE DESLOCA-SE À 
MADEIRA PARA OS 1/4 DA TAÇA DE PORTUGAL

ANDEBOL CLUBE DE FAFE
DEFRONTA MAIA/ISMAI NO PRIMEIRO JOGO 
DA PLAY OFF DE MANUTENÇÃO

O Andebol Clube de Fafe joga, no sábado, pelas 
18:00, frente ao ADA Maia/ISMAI, em partida 
a contar para a fase de manutenção do campeo-

nato da 1.ª divisão.
O presidente do Andebol Clube de Fafe, Artur Ma-

galhães, numa antevisão ao encontro, mostrou-se con-
fiante que o Andebol Clube de Fafe vai estar ao seu me-
lhor nível e garantir a vitória.

 “Vamos entrar na partida com o pensamento na 
vitória para encarar os próximos jogos com a tranqui-
lidade necessária numa prova que é disputada a quatro 
equipas e em que todas as formações querem fazer o 
melhor para não caírem na segunda divisão”, afirmou.

O dirigente considerou que vencer o primeiro jogo é 
fundamental para garantir a manutenção o mais rapi-
damente possível.

“Se o Andebol Clube de Fafe não conseguir vencer 
este jogo naturalmente que terá a vida mais complicada”, 
frisou, salientando que uma vitória sábado é, também, 

O Andebol Clube de Fafe vai jogar com o Madeira 
SAD, no dia 12 de março, em partida a contar 
para os 1/4 Final Taça de Portugal Fidelidade 

Seniores Masculinos.
O presidente do Andebol Clube de Fafe, Artur Ma-

galhães, disse ao EXPRESSO DE FAFE que o Madeira 
SAD é um adversário difícil, mas que o Andebol Clube 
de Fafe vai lutar com todas as “armas” para contrair o 
favoritismo da equipa da Madeira”, afirmou, salientan-
do que o Madeira Andebol SAD é uma formação que no 
campeonato, na primeira fase, ficou no 5.º lugar, com 51 
pontos.

Nos jogos entre equipas do escalão principal, o Ma-
deira Sad recebe o AC Fafe e o AA Avanca vem jogar à 
Luz, com o SL Benfica.

As duas equipas da 2ª Divisão Nacional tiveram sor-
tes diferentes com o Boa Hora FC/ ROFF a deslocar-se 
ao Dragão Caixa, para jogar com o FC Porto, enquanto 
o CD Marienses joga em casa com o Sporting CP.

Os vencedores dos 1/4 final da Taça de Portugal Fide-
lidade Seniores Masculinos garantem presença na final 
four da prova, que se realiza nos dias 02 e 03 de abril, no 
Complexo Municipal dos Desportos de Almada.

O ABC/UMinho, detentor do troféu, foi afastado da 
competição nos 1/8 final.

importante, para motivar os atletas e alavancar a equipa 
a obter outros resultados nos jogos que se seguem.

Na luta pela manutenção, a equipa de José António 
Silva recomeça o campeonato em casa com o ISMAI, no 
sábado e termina o play off com SC Horta, a 7 de maio. 

O Andebol Clube de Fafe começa a série em 2.º, com 
os mesmos pontos do 3.º e 4.º, do Belenenses e o SC Hor-
ta, 15 pontos menos dois que o ISMAI, que tem 17. 

Das quatro equipas duas permanecem na 1.º divisão 
e duas descem à 2.ª divisão.

A segunda jornada realiza-se a 6 março com o AC 
a deslocar-se ao reduto do Belenenses. Segue-se o jogo 
com o SC Horta, a 19 março. 

A formação orientada por José António desloca-se, 
à quarta-jornada, agendada para 16 abril, ao reduto da 
ADA Maia/ISMAI.

No dia 23 abril, o AC FAFE recebe o Belenenses e ter-
mina a fase de manutenção com o SC Horta, a 7 de maio.

ATLETAS NUNO COSTA 
E DIANA DURÃES 
DISTINGUIDOS PELA 
AUTARQUIA

Os atletas Nuno Costa e Diana Durães recebe-
ram votos de reconhecimento e congratula-

ção por parte da Câmara de Fafe, pelo esforço dos 
desportistas nas respetivas modalidades, infor-
mou fonte da autarquia.

Nuno Costa, que se sagrou, em Ovar, campeão 
nacional de Taekwondo na categoria de -63 quilo-
gramas, e Diana Durães, que integrou a estafeta 
que bateu o recorde nacional de 4x100 metros li-
vres, em Antuérpia (Bélgica) na XIII Flandres Cup, 
foram os desportistas que o Município de Fafe de-
cidiu homenagear. 

O atleta do Vitória Sport Clube, Nuno Costa, 
venceu a prova com uma diferença pontual consi-
derável para os seus adversários. 

A atleta do Futebol Clube do Porto, Diana Du-
rães, continua a superar as suas marcas e a levar o 
nome de Fafe além-fronteiras. 

Raúl Cunha destaca o mérito dos dois despor-
tistas, entendendo-os “como exemplos a seguir”.

“O Nuno Costa e a Diana Durães continuam a 
conquistar marcas impressionantes no Taekwondo 
e na Natação, respetivamente, o que obviamente a 
nós, fafenses, nos enche de orgulho e vaidade pela 
notoriedade que os dois têm dado à cidade de Fafe”, 
frisou o edil, citado em comunicado.

Diana Durães 
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